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Trabalhos e dias (em grego Erga kai Hamerai) é um poema épico de 828 versos em que são contados alguns dos mitos gregos mais conhecidos até hoje, como o de Prometeu e o de Pandora. Diferente da Teogonia, que apresenta a origem dos deuses, este poema é voltado para a condição dos mortais, explicitando suas necessidades e limitações, com foco no trabalho agrícola baseado nas estações do ano. Com a ajuda das Musas, o poeta narra em primeira pessoa e se dirige a seu irmão Perses, na tentativa de ensinar a ele verdades divinas a respeito das práticas humanas.

Hesíodo foi um poeta grego arcaico e, assim como ocorre com Homero, não é possível provar que ele tenha realmente existido. Segundo certa tradição, porém, teria vivido por volta dos anos 750 e 650 a.C. Supõe-se, a partir de passagens do poema Trabalhos e dias, que o pai de Hesíodo tenha nascido no litoral da Ásia e viajado até a Beócia, para instalar-se num vilarejo chamado Ascra, onde teria nascido o poeta; supõe-se também que ele tenha tido um irmão, Perses, que teria tentado se apropriar, por meios ilegais, de uma parte maior da herança paterna do que a que lhe cabia, exigindo ainda ajuda de Hesíodo. Acredita-se que a única viagem que Hesíodo teria realizado tenha sido a Cálcis, com o objetivo de participar dos jogos funerários em honra de Anfidamas, dos quais teria sido o ganhador e recebido um tripé pelo desempenho na competição de cantos. Apenas três das obras atribuídas a Hesíodo resistiram ao tempo e chegaram às nossas mãos: são elas os Trabalhos e dias, a Teogonia e O escudo de Héracles.

Christian Werner é professor livre-docente de língua e literatura grega na Faculdade de Letras da Universidade de São Paulo (usp). Publicou, entre outros, Duas tragédias gregas: Hécuba e Troianas (Martins Fontes, 2004).





Introdução


Uma figuração ético-poética da vida agrícola

christian werner




Riobaldo, a colheita é comum, mas o capinar é sozinho…

joão guimarães rosa, Grande sertão: Veredas




Essa frase do romance de Rosa é atribuída pelo narrador Riobaldo a seu compadre Quelemén. Ela soa como um provérbio: fácil de entender e memorizar, com duas orações que se espelham sintaticamente e são unidas pela tripla repetição do fonema k em início de palavra. Quelemém, pelo seu caráter, “homem de mansa lei, coração tão branco e grosso de bom”, e certa sapiência, especialmente em assuntos religiosos e morais, é admirado por Riobaldo. Para este, porém, o mundo é mais complexo que as regras claras propostas pelo discurso religioso daquele, de sorte que Riobaldo percebe os limites daquilo que o amigo tem para lhe ensinar: “Compadre meu Quelemém nunca fala vazio, não subtrata. Só que isto a ele não vou expor. A gente nunca deve de declarar que aceita inteiro o alheio — essa é que é a regra do rei!”.

Trabalhos e dias também encena uma relação de aprendizagem, mas o narrador do poema, diferente de Riobaldo, personagem marcado mais pelas dúvidas que certezas, é alguém que entende tudo por si mesmo e dessa forma pode dar conselhos aos outros (293–95). Nesse sentido, ele pode ser comparado a Quelemém, incluindo-se o uso que faz de imagens didáticas e frases que soam como provérbios para transmitir seu conhecimento. Entretanto, por mais que a moralidade de sua visão de mundo, como a de Quelemém, pareça ser transparente — há os juntos e os injustos, e estes, em algum momento, serão punidos —, Hesíodo, assim como Riobaldo — ou Rosa —, também arma enigmas que exigem a colaboração do leitor para entregarem uma resposta, sendo que esta não elimina certa desconfiança geral em relação à capacidade da linguagem de transmitir a verdade (Pucci 1977, Vergados 2018).




O poema e sua voz autoral

Trabalhos e dias é o poema grego no qual se mencionam Pandora e seu pito,1 as linhagens, raças ou idades do homem e uma poética representação das estações do ano, três, e das atividades agrícolas a cada uma delas associadas. Além de trechos que definiríamos como mitológicos e de uma figuração ético-poética da vida agrícola, tópicos morais, políticos e religiosos compõe esse poema que, somente até certo ponto, utiliza a mesma linguagem das narrativas épicas de Homero. Nele, porém, não é de quase-super-homens como Aquiles e Odisseu que se fala, mas de outros tipos de heróis: o poeta que de tudo sabe; o bom rei, que zela para que a justiça se faça presente em sua comunidade; e o agricultor bem-sucedido, que, para produzir riqueza por meio de sua propriedade ou “fazenda”, oikos, deve não só trabalhar arduamente, mas atentar a uma série enorme de regras climáticas, morais e religiosas, sendo que aquilo que nós chamamos de acaso também espreita.

Além de Trabalhos e dias, somente chegaram inteiros até nós os poemas Teogonia e Escudo de Héracles entre aqueles atribuídos na Antiguidade ao grego Hesíodo, poeta que teria vivido entre os séculos viii e vii a.C., ou seja, mais ou menos na mesma época que Homero, tido pelos antigos como o autor da Ilíada e da Odisseia. Todavia, inúmeros aspectos relacionados à cultura grega coeva, como a introdução e expansão do uso da escrita, que podem ser reconstruídos hoje com uma margem de erro que não deixa de ser razoavelmente grande fazem muitos pesquisadores duvidar que tenha havido um poeta histórico chamado Hesíodo e que ele tenha composto por escrito os poemas associados a seu nome. Para analisarmos as condições que propiciaram poemas como os citados, a arqueologia e a história do Mediterrâneo Oriental em geral e da Grécia em particular são uma importante ajuda, mas, para entender um poema como Trabalhos e dias, o próprio texto ainda é nossa principal ferramenta, de sorte que muitas das questões a ele pertinentes precisarão continuar sem uma resposta categórica, por exemplo, quando, por quem e para que ele teria sido composto. Isso não nos impede de procedermos a uma investigação talvez ainda mais interessante, qual seja, o funcionamento do próprio texto.

A voz autoral que enuncia os Trabalhos certamente fala de si, ou seja, de um poeta ao qual ela está associada. Por uma questão de economia, ao longo desta introdução, usarei Hesíodo como sinônimo dessa voz, embora este nome não seja, ele mesmo, mencionado nenhuma vez ao longo do poema. Como destacaram Ford (1997), Scodel (2011) e outros, o que particularmente distingue essa voz, diferenciando-a daquela que percorre os poemas homéricos, é ela se dirigir diversas vezes ao longo do poema a um interlocutor específico com o qual o poeta mantém uma relação estreita, seu irmão Perses. Estamos longe do público impessoal pressuposto por um poema épico como a Ilíada mas bastante próximos de certos tipos de poemas que podemos chamar, de forma bem genérica, de líricos, os quais, no universo grego arcaico, podiam ter um ou mais destinatários explícitos: indivíduos e/ou a população de uma cidade.

Para muitos estudiosos, porém, faz mais sentido se pensar que a representação daquilo que parece dizer respeito à vida dessa voz autoral — e o mesmo vale para a Teogonia — seja intrínseco à tradição poética da qual esse poema é dependente e não um recorte da biografia de seu autor, por mais que a escassez de material transmitido torne difícil reconstruir-se a tradição. Nesse sentido, Hesíodo seria um mito (Nagy 1990). Os eventos que perfazem certo pano de fundo do poema, como a briga entre Hesíodo e Perses, não são, porém, uma mentira ou uma ficção, mas, como defende Gregory Nagy, uma componente que contribui para a autoridade do discurso como um todo, provido, portanto, de eficácia no âmbito das sociedades onde ele foi apresentado e pelas quais foi assimilado até se tornar parte de um cânone. Dessa forma, Hesíodo e Perses não seriam nem realidades históricas nem ficções, mas elementos de uma tradição mitopoética em uma sociedade tradicional, na qual o conhecimento dependia de formas específicas, ligadas à oralidade, para ser apresentado e transmitido de geração em geração. Em última instância, e parafraseando Nagy, dificilmente saberemos um dia, com segurança, se foi um Hesíodo histórico que deu vida aos poemas — todos? Quais? — que dele falam ou se são poemas e tradições poéticas que deram vida à figura que passou a ser conhecida como Hesíodo.




A unidade do poema

De forma alguma o problema ligado à voz autoral e a tradição na qual se inscreve o poema deve ser subestimado ou, o que seria ainda pior, tomado como impedimento para uma interpretação do poema; muito pelo contrário: ele é um ótimo ponto de partida! Para o leitor moderno, a primeira impressão ao ler o poema pode ser a de que se está diante de uma obra carente de qualquer tipo de unidade, uma colcha de retalhos composta ao longo de muito tempo no âmbito de uma tradição. O desafio ao qual somos direcionados pelos nossos hábitos de leitura é procurar entender se há uma unidade por trás de partes nitidamente distintas, algum núcleo formal e/ou temático que dê conta do todo que é um poema.

Como primeira baliza na busca de algum princípio unificador, podemos invocar o modo como na primeira metade do século xx muitos eruditos entenderam a literatura grega arcaica, ou seja, aquela composta antes do século v a.C.: na precisa síntese de Versnel (2011, p.214), ela foi descrita como “marcada por uma dicção paratática, aditiva ou aglutinadora, que contém tais qualidades como abundância, poikilia, autonomia e predominância de partes separadas, a qualidade funcional delas, a ligação entre partes disparatadas e não raramente contraditórias ou incompatíveis e a carência (aparente?) de um conceito ou tema central unificador ou ligante”. Certamente podemos concordar que essa descrição estilística se encaixa no poema em questão. Ressalte-se, porém, a discreta interrogação acerca do princípio unificador, que não é totalmente deixado de lado.

Outra observação preliminar é que não estamos diante de uma narrativa: a querela entre os dois irmãos da qual fala o poema, nos versos 27–39, não é seu fio condutor do mesmo modo que o retorno de Odisseu o é na Odisseia, pois o poema está bem longe de desenvolver uma sucessão de eventos no tempo; aliás, ele praticamente nada diz dessa briga. Jenny Clay (2003, p.34) foi feliz ao adotar o termo monólogo dramático para dar conta do tipo de interação comunicativa que está em jogo: de um lado, o sujeito performador que assimila e apresenta a voz autoral; de outro, seu público, ou seja, nós. Nessa interação, a briga entre o poeta e seu irmão certamente fornece um enquadramento logo no início do poema, mas esse evento é minimamente abordado de forma direta, embora seja incorporado e aflore, ainda que nem sempre explicitamente, no fluxo contínuo composto por gêneros discursivos diversos, como mito, fábula e alegoria (Canevaro 2014). A briga, portanto, é um dos princípios unificadores, mas é bastante tênue como elemento de uma construção lógica que permite ao receptor interligar trechos que antes parecem discretos. Mesmo que considerássemos que o público primeiro do poema conheceria detalhes de uma suposta briga real entre duas figuras históricas, isso provavelmente não valeria para a recepção posterior do poema, que logo e durante muito tempo foi popular.

Para entender esse fenômemo, Canevaro (2015) propõe que Hesíodo tenha utilizado duas estratégias principais na construção de seu poema. Por um lado, ele constrói passagens, que podem ser de diferentes tamanhos, desde um verso até um mito, facilmente destacáveis do poema, por exemplo, frases que soam como provérbios e podem ser utilizadas pelo receptor do poema como tais (287–92):


Miséria2 é possível, aos montes, agarrar

facilmente: é plano o caminho, e mora bem perto.

Mas diante de Excelência3 suor puseram os deuses

imortais: longa e íngreme é a via até ela,

e áspera no início; quando se chega ao topo,

fácil então ela é, embora sendo difícil.



Quem ouve este trecho ou partes dele, não precisa conhecer o poema para lhe conferir um sentido. Na verdade, mais de um, pois o vocabulário usado é assaz indefinido, entre moral e socioeconômico. Por outro lado, muitas dessas mesmas passagens costumam ter o que Canevaro chama de selo hesiódico, ou seja, particularidades que as vinculam, nos processos de recepção, a um poema específico e à figura autoral a ele associado. Acima, a personificação dos dois substantivos principais, Miséria e Excelência, faz mais sentido levando-se em conta a passagem como um todo, bem como a ligação deles com a agenda econômica desenvolvida no poema.




Proêmio: Zeus e o poeta

Como em outras composição gregas compostas na época deste poema e que também usam sua unidade métrica, o hexâmetro datílico, os Trabalhos iniciam com um proêmio (1–10). Esse trecho é uma das façanhas poéticas mais notáveis que conhecemos deste período, caso não tenha sido uma adição bem posterior, como já defendido na Antiguidade. Uma sucessão de figuras de linguagem comprimidas em uma sequência sonora quase encantatória, abundante em rimas, externas e internas, e outros tipos de repetição (Watkins 1995, Macedo 2010, Werner 2016), tornam o trecho virtualmente intraduzível. A exibição do domínio desses recursos poéticos reforça a ação de Hesíodo, a demarcação de sua voz e de sua autoridade, em suma, o seu discurso, em relação a duas outras autoridades geralmente presentes na poesia hexamétrica, as Musas e Zeus.



OEBPS/Images/logohedra.png





OEBPS/Images/thumb.jpg
Trabalhos e dias

Hesiodo

“Mas a mulher @ méo a grande tampa do cantaro tirou
e espalhou; para os homens, agruras funestas armou.
L& mesmo s6 Esperanca, na casa inquebrantavel,
ficou, dentro do céntaro sob as bordas, e néo porta
afora voou: deixou antes tombar a tampa do cantaro
pelo plano do porta-égide, Zeus junta-nuvens. Outras
mil coisas funestas vagam entre os homens, pois ple-
na esta a terra de males, pleno, o mar: doencas para
os homens umas de dia, outras de noite, espontéaneas,
vagam, males aos homens levando em siléncio, pois
tirou a voz o astuto Zeus. Assim, € impossivel da ideia
de Zeus escapar.”
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